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Terminaram as mini-férias de fim de ano e para regressar em força proponho-lhes hoje que o EGD do 
Distrito 4910 Rogelio Escola nos conte como são e como estão actuando os Clubes Pilotos, cujo 
funcionamento foi aprovado no último Conselho de Legislação. 
Vejamos o que diz Rogelio: 
  
"Apesar da constante formação de novos clubes, Rotary vê diminuir o seu quadro social e observa a falta de 
êxito em atrair para as suas fileiras jovens profissionais e de negócios.  
O EPRI Carlo Ravizza costumava dizer que percebia a dicotomia existente entre o modo de pensar dos 
rotários a nível de clube e dos líderes de hierarquia mais elevada na nossa Sede Mundial  em Evanston. 
  
Este foi um tema em discussão entre os integrantes da Conselho Director do RI 1999/2000, resolvendo o 
desenvolvimento de um Projecto-piloto de Novos Modelos para os clubes rotários. 
Decidiu-se a nomeação de uma Comissão para explorar por distintos caminhos o mencionado projecto. A 
Comissão reconheceu que os Estatutos e Regimentos Internos prescritos para a totalidade dos clubes 
podiam ser, em algumas regiões do dilatado mundo rotário, um factor limitante tanto para a formação de 
novos clubes como para a incorporação de sócios mais jovens. 
Aconselhou-se então o desenvolvimento de um modelo simplificado, que pudesse ser facilmente revisto 
pelos clubes interessados em participar num programa piloto. 
  
Em resposta às recomendações do Conselho Director do RI, estabeleceram-se foros de discussão, nos que 
participaram mais  de 800 rotários em mais de 20 países, dos quais 98% esteve de acordo com a 
implementação de um novo plano. 
  
Para tornar viável este projecto foi necessário que o Conselho de Legislação aprovasse uma emenda 
que permitisse o funcionamento de até 200 clubes sem requerer que os seus Estatutos 
concordem com o do RI. 
  
O Conselho Director do RI aceitou os pedidos de 190 clubes dos 235 recebidos procedentes de 19 países. 
Deste total 20% corresponde a clubes novos e 80 % inclui clubes tais como o de Chicago One (nosso clube 
decano), Atlanta, Toronto, Oxford, Paris, Roma Sudeste, Tokyo Sul, Seúl, Taipei, Los Angeles Morning 
Clube, Las Vegas Sul, Ely, Iowa, Boca Ratón, etc. Na Argentina há 8 clubes dentro deste programa. 
  
Trinta e cinco rotários, denominados Representantes Nacionais, foram treinados em Evanston.  
A partir de 1 de Julho de 2001  os 190 clubes seleccionados deixaram de utilizar o Manual de Procedimento 
que rege em todo mundo rotário, confeccionando em sua substituição os seus próprios Estatutos e 
Regimentos Internos, que foram enviados a Evanston para a sua aprovação final. 
Confiou-se que os clubes participantes, inspirados no espírito do Rotary, desenvolvendo o máximo esforço 
para funcionar com a melhor eficácia possível, tendo em conta os seguintes propósitos básicos:  

• Os clubes podem trocar o nome. 
• A localidade assinalada será a beneficiária do serviço do clube e não o local de reunião. 
• Estabeleceram-se critérios próprios com relação às reuniões (frequência) e frequência (obrigatória 

ou não). 
• Os procedimentos para a incorporação e as categorias e qualificações de sócios foram 

estabelecidos com claridade, fixando pautas próprias.  
• A administração do clube responde a parâmetros próprios e a organização das suas estruturas 

deverá ser elaborada dentro de uma infinita gama de variáveis. 
• Na elaboração dos seus Estatutos e Regimento Interno (que deviam ser breves) estabeleceram-se 

modelos a seguir para poder resolver todas as controvérsias que pudessem suscitar-se.  
• Os clubes podem emendar os seus próprios Estatutos durante o curso deste programa. 

Uma vez concluída esta etapa de experiência, que finaliza em 30 de Junho de 2004, os clubes devem 
voltar a funcionar de acordo com a versão dos Estatutos do RI que esteja vigente nesse momento.  
Embora a gama de variedades seja ampla quanto ao funcionamento dos clubes há umas poucas 
obrigações que não podem ser modificadas, tais como: 

• As obrigações económicas para com o Distrito e RI.  



• Os sócios estão obrigados a assinar uma Revista regional.  
• Os clubes devem receber o Governador e o seu Assistente e aceitar as políticas distritais. 
• Os clubes devem cumprir com as quatro características dos clubes eficazes. 

Todos os clubes participantes neste programa, são visitados duas vezes por ano pelo Representante 
Nacional, que deve elevar um relatório detalhado do andamento do clube ao Conselho Director do RI. 
Como se poderá observar, a tarefa destes clubes é árdua, devendo ser criativos e visionários. 
Embora sejam avaliados de forma permanente, os quatro pontos correspondentes aos clubes eficazes 
serão os parâmetros utilizados para observar o resultado obtido.  
Os Representantes Nacionais deverão estar em permanente contacto com os clubes aos quais  visitarão 
duas vezes por ano o mesmo que os líderes distritais. 
Um relatório semestral é enviado a Evanston para que o Conselho Director do RI faça as avaliações 
correspondentes.  
  
Uma pergunta que muitos fazem é : Têm êxito os clubes dentro deste sistema? 
A resposta é muito simples. As medidas implementem, tenham ou não êxito, serão determinantes para o 
futuro do Rotary, pois o Conselho Director apresentará no futuro Conselho de Legislação as normas bem-
sucedidas que tomaram estes clubes e desprezará aquelas que não deram resultados. 
Até agora mais de 500 novas normas foram apresentadas, sendo algumas delas os clubes cibernéticos, a 
eliminação da frequência obrigatória, a criação de clubes satélites, etc. 
Pelo exposto, estes clubes estão trabalhando como verdadeiros laboratórios onde se ensaiam novas ideias 
que possam ser no futuro implementadas ou rechaçadas definitivamente. 
Espera-se que através destes clubes surja um novo modelo de acordo com as necessidades actuais, que 
Rotary resulte mais atractivo para jovens profissionais e líderes empresariais e que aumente a eficácia e 
eficiência dos clubes. 
  
Todas as recomendações que surjam deste projecto serão apresentadas para ser consideradas no 
Conselho do Legislação 2004 e os resultados desta importante iniciativa serão apresentados na 
Convenção de Rotary International 2005, a celebrar-se em coincidência com o 100º aniversário do 
Rotary". 
  


